
 

 
 

Colaboração de Marcelo Miguel Hueb 
 
Aziz Miguel Hueb, natural de Uberaba - MG, teve uma vida profícua e feliz, exemplo de filho, 
irmão, esposo, pai, amigo, conselheiro e líder. Casou-se com Dalal Helou Hueb e, juntos, 
empenharam-se na educação dos filhos Valéria (psicóloga e pedagoga), Martha Christina 
(publicitária), Moema (publicitária), Marcelo (otorrinolaringologista), Lúcia (falecida 
precocemente) e Aziz Filho (estudante).  
 
Filho de imigrantes libaneses pioneiros na região do Triângulo Mineiro, sendo o filho homem 
mais velho de uma família de nove irmãos. Mudou-se ainda jovem, de Uberaba para o Rio de 
Janeiro, aos 16 anos, onde concluiu seus estudos colegiais no Colégio Andrews.  
 
Colou grau em Medicina pela Universidade do Brasil em 1952. Destacou-se como aluno e 
posteriormente especializou-se em Otorrinolaringologia com o Prof. Raul David de Sanson no 
Serviço de Otorrinolaringologia da Policlínica de Botafogo e em Oftalmologia na Clínica de 
Olhos do Prof. Paulo Filho, serviços de referência e de destaque internacional, localizados no 
Rio de Janeiro.  
 
Retornou a Uberaba em 1954, iniciando suas atividades de docente como Professor da então 
inaugurada Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro, hoje Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro. Conquistou ali o cargo de Professor Titular de Otorrinolaringologia, 
nomeado pelo então Presidente Juscelino Kubitschek, além da função de Chefe do 
Departamento de Oftalmologia e Otorrinolaringologia.  
 
Defrontando-se com uma grande incidência de doenças broncoesofagológicas no Brasil central 
e de uma grande falta de especialistas nesta área, mudou-se para São Paulo e especializou-se 
em Broncoesofagologia - atual Endoscopia Peroral – com o Prof. Plínio de Mattos Barretto, na 
Universidade de São Paulo, durante o ano de 1955. Retornou a Uberaba em 1956, onde 
trabalhou com extremo sucesso em sua clínica privada, à época sócio do Prof. Adib Jatene, 
além de trabalhar voluntariamente atendendo milhares de pacientes no Hospital da Criança de 
Uberaba e no Instituto dos Cegos do Brasil Central, instituições de grande abrangência 
regional. Exerceu as suas atividades docentes e administrativas no curso de Medicina da 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro por mais de 30 anos, até a época da sua 
aposentadoria, por razões de saúde.  
 



Com profissionalismo e desprendimento extremos dedicou-se com desmedida atenção e 
extremo bom humor no trato aos pacientes e no ensino e na orientação profissional de 
inúmeros colegas das referidas especialidades. Recebeu inúmeras homenagens, tendo sido, 
dentre outras, agraciado com a Medalha Hipócrates pela Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Uberaba em 1985, Comenda Major Eustáquio (fundador de Uberaba) pela Câmara Municipal 
de Uberaba em 1990, Diploma de Honra ao Mérito pela Associação Médica de Minas Gerais 
em 2002 e Homenageado pela ABORLCCF, representando os médicos do interior de Minas 
Gerais, em 2008.  
 
Atualizado, sempre participando de congressos no Brasil e no exterior, trouxe inovações e 
refinamento técnico, tornando-se referência profissional no atendimento de inúmeros 
pacientes tanto de Uberaba como da região do Triângulo Mineiro, Minas Gerais e até de 
outros estados das regiões Sudeste, Centro-Oeste, Norte e até mesmo do Nordeste. Atuou e 
inovou na Otorrinolaringologia, Oftalmologia e Broncoesofagologia, em uma época de 
medicina heróica, humana, de parcos recursos técnicos e muitas vezes não remunerada. De 
extremo bom senso e profundo conhecimento médico geral, além de inteligência e habilidade 
cirúrgica singulares, levou as suas atividades ao limite das especialidades escolhidas.  
 
Ressalte-se ter salvo a vida de milhares pacientes com doenças prevalentes à época, como os 
processos infecciosos e tumorais em toda a via respiratória, óculo-orbitários e cervicais. 
Retirou centenas de corpos estranhos laríngeos, brônquicos e esofageanos.  
 
Notabilizou-se no atendimento de urgência, especialmente na condução de pacientes graves 
com hemorragias nasais, epistaxes e até sangramentos oriundos da via digestiva alta. Atuou na 
dilatação dos portadores de estenose cáustica de esôfago e na aspiração endoscópica de 
membranas diftéricas obstrutivas. Realizou rotineiramente e com sucesso, cirurgias ainda hoje 
consideradas refinadas, como timpanomastoidectomias, timpanoplastias, sinusotomias 
endonasais e externas para o seio frontal, cirurgia do glaucoma e da catarata e cirurgia 
endoscópica das paralisias laríngeas iatrogênicas.  
 
Visionário, idealizou e fundou em 1970 um marco do pioneirismo em Medicina Especializada 

na região do Triângulo Mineiro: o Hospital Santa Lúcia, com foco exclusivo no atendimento nas 

áreas de Oftalmologia, Otorrinolaringologia e Endoscopia Peroral. Convidou e teve como 

sócios colegas da cidade de Uberaba e com os mesmos também foram fundados o Instituto de 

Psicotécnica de Uberaba em 1972 e uma rede de Ópticas na cidade. No Hospital Santa Lúcia e 

no Instituto de Psicotécnica de Uberaba, instituições pioneiras na região e das primeiras 

especializadas em todo o país, permanece ativo o espírito que lastreou a fundação e que 

permeia as atividades no presente, perpetuando a memória do grande mestre e eterno 

conselheiro. 


